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Resumo: 
A presente pesquisa teve por objetivo levantar a necessidade que pacientes 

mastectomizadas em tratamento adjuvante têm de obter informação sobre 
a quimioterapia e o câncer. Participaram do estudo cinco pacientes do sexo 

feminino. A primeira entrevista com o oncologista, que propôs o plano 
quimioterápico, e três outras entrevistas conduzidas pela pesquisadora (na 
primeira, segunda e última sessão de quimioterapia) foram gravadas, 

transcritas e posteriormente categorizadas. A análise dos dados obtidos em 
cada entrevista, segundo a categorização construída, apontou o estilo de 

condução das consultas médicas como preponderantes sobre o 
comportamento das pacientes na busca de informação junto ao médico e 
também apresentando relação com o engajamento da paciente no 

tratamento. Concluiu-se que o oncologista, ao dar informações sobre a 
doença e o tratamento, manifestando apoio e empatia, desperta 

disponibilidade e interesse da paciente em participar de sua recuperação. 
Nas entrevistas com a pesquisadora, as pacientes apresentaram maior 

necessidade de falar de si do que de questões sobre a doença e o 
tratamento. Tal fato acentuou-se com o tempo. À medida que o tratamento 
progride, as pacientes deixam de enfocar tanto a doença como o 

tratamento, abordando outros aspectos de suas vidas. Parece que a 
necessidade de informação por parte da paciente mastectomizada em 

quimioterapia está intimamente relacionada com o suporte emocional de 
que dispõe. A inclusão do atendimento psicológico, visando criar 
oportunidade de apoio e desenvolvimento de estratégias de enfrentamento 

da paciente com o tratamento, pode auxiliar e permitir que num momento 
seguinte a paciente esteja mais apta para buscar informações e aumentar 

seu locus de controle interno.A replicação dessa pesquisa, envolvendo maior 
número de sujeitos, se faz necessária para que os resultados encontrados 
sejam considerados generalizáveis. 
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